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1.
INTRODUÇÃO
O Desminado Humanitário tem como uma de suas atividades a remoção de material letal ao ser humano, disseminado no ambiente operacional de um  conflito, em particular de minas antipessoais (MAP), amplamente utilizadas nos conflitos modernos, de munições que não explodiram (MUSE), também conhecidas como restos de guerra e, mais recentemente, de artefatos explosivos improvisados (AEI), armadilhas explosivas engenhosamente preparadas e de custo muito baixo, com o mesmo efeito das minas.
2.
DESENVOLVIMENTO
No contexto do Desminado Humanitário, a Junta Interamericana de Defesa (JID), por solicitação da Organização dos Estados Americanos (OEA), presta apoio técnico ao Programa de Assistência para a Ação Integral Contra Minas Antipessoais (PAICMA).
Para este apoio técnico, a JID organiza Missões de Assistência para a remoção de minas antipessoais, integradas por assessores técnicos, coordenadores e expertos oriundos de Países Contribuintes do Hemisfério Americano.
As Missões de Assistência são pautadas pelos princípios da Neutralidade, da Imparcialidade e da Humanidade, considerando sempre que a atividade reflete no apoio aos mais vulneráveis e no asseguramento à população local de que as terras desminadas possam ser utilizadas com plena segurança. 
No transcurso do ano de 2011, a Missão de Assistência da JID foi integrada pelo Grupo de Monitores Interamericanos na Colômbia (GMI-CO) e pela Missão de Assistência à Remoção de Minas Antipessoais na América do Sul (MARMINAS).
O trabalho dos Monitores Interamericanos, em coordenação com o Programa de Assistência para a Ação Integral Contra Minas Antipessoais da OEA, consiste em verificar a observância dos procedimentos empregados pelos militares envolvidos no Desminado Humanitário de cada País Receptor, realizando, para isso, as atividades de Monitoreo, que é a observação autorizada dos trabalhos executados pelos militares por parte de pessoal qualificado, atividades e processos para garantir a conformidade com os estándares nacionais e internacionais, a supervisão de equipamentos e atividades de desminadores no terreno, o treinamento e a reciclagem dos desminadores, quando e onde seja necessário e a certificação dos desminadores, das unidades militares e dos trabalhos desenvolvidos, ou seja, o reconhecimento formal de uma organização como competente e capaz de conduzir atividades de Desminado Humanitário. 
Os Monitores Interamericanos estão aonde o Programa os necessite. A única condição é tão somente a solicitação à JID de seu emprego. Enfrentam com naturalidade o desafio de se trabalhar em regiões inóspitas, de difícil acesso, onde normalmente as condições climáticas são inclementes, o perigo à saúde própria não é raro e o grau de dificuldade para a matriz logística  de apoio representa um desafio diário para os planejadores do Programa AICMA e dos Países Receptores.
No entanto, o sentimento de dever cumprido após cada etapa do Programa é gratificante. O sacrifíco é plenamente recompensado quando se computam os resultados altamente positivos alcançados pela Missão de Assistência. 
Para o Monitor Interamericano, cumprir a missão se traduz em salvar vidas e devolver o espaço vital aos moradores das regiões atingidas pelo flagelo das minas e artefatos explosivos improvisados.
Em 2010, a Missão de Assistência da América Central, MARMINCA, pode declarar o cumprimento dos artigos 4º e 5º da Convenção de Ottawa, ou seja, a confirmação de destruição de todas as minas antipessoais armazenadas e a destruição de todas as minas antipessoais em áreas minadas na América Central.
Na Colômbia, O Grupo de Monitores Interamericanos, que iniciou suas atividades no ano de 2005, contribuiu com a desminagem já finalizada de 35 bases militares, algumas delas localizadas em regiões acessíveis apenas com o apoio das Forças Armadas da Colômbia. Atualmente, o GMI-CO continua em demanda das atividades em atenção às comunidades afetadas por minas e na certificação de unidades militares de Desminado.
Na fronteira entre o Equador e o Peru, a Missão de Assistência MARMINAS vem contribuindo para a limpeza de campos minados desde 2002, quando chegaram à região os primeiros Monitores Interamericanos oriundos da Missão de Assistência da América Central (MARMINCA). É uma atividade conjunta entre militares de ambos os Países, resultado da construção diária de medidas de confiança entre as duas Nações. 
A Missão de Assistência da JID ainda concorre para a atualização permanente da Doutrina de Desminado Humanitário, contribuindo com ensinamentos e lições aprendidas oriundas de organizações nacionais de Desminado dos Países Receptores e dos Programas de Assistência da OEA.
Essa experiência é reunida e discutida em um Encontro Anual realizado na Casa do Soldado, com a participação dos Chefes das Missões de MARMINAS e GMI-CO, de representantes do Programa AICMA-OEA, de oficiais do Comando Geral de Desminado do Equador (CGD), da Direção Geral de Desminado Humanitário do Exército do Peru (DIGEDEHUME) e da Escola de Engenheiros Militares da Colombia. 
O produto final tem sido a contínua atualização do Manual de Desminado Humanitário da JID, documento que vem, desde 1992, servindo como base para a adoção de manuais de procedimentos nos Países do Hemisfério que buscam solucionar o problema das minas em seus territórios. Os temas estão em constante mutação, graças ao dinamismo da atividade e à necessidade de adaptação a novas situações apresentadas, como é o caso dos artefatos explosivos improvisados.
Além do aporte dos Países Doadores e dos Países Receptores, os Países Contribuintes, membros da JID, proveem o pessoal militar especializado para integrar as Missões de Assistência, dispendendo, no ano de 2011, uma cifra superior a dois milhões de dólares. São gastos consideráveis, mas que o governo desses países estão dispostos a pagar, tendo em vista a importância dessa atividade humanitária.
Pois, fica claro que o trabalho do Monitor Interamericano transcende à sua missão de Assistência Humanitária, na medida em que indiretamente contribui para o desenvolvimento de relações amistosas entre as Nações do Hemisfério. Como integrante de uma Força Armada, o Monitor Militar é um digno representante do Estado. Um verdadeiro agente de diplomacia de seu país.
A Missão de Assistência representa uma oportunidade ímpar de celebração de compromissos contidos em Resoluções da Assembléia Geral da OEA. O emprego de Monitores Interamericanos Militares é um forte instrumento de fomento da confiança mútua entre os Países Receptores y Contribuintes.  
A Junta Interamericana de Defesa considera fundamental a permanência dos Monitores Interamericanos Militares no Programa de Ação Contra Minas, considerando os resultados altamente positivos alcançados em benefício ao compromisso conjunto pela paz no Hemisfério. 
3.
CONCLUSÃO
A participação da Junta Interamericana de Defesa na ação de Desminado projeta a generosidade, o profissionalismo e o sentimento de solidariedade de seus Estados Membros, pois estes, contribuindo com o Programa, entendem que as minas terrestres, as munições que não explodiram e os artefatos explosivos são sobretudo um problema humanitário.
Muito Obrigado.  

CASA DO SOLDADO

“CONTRIBUINDO PARA A PAZ E A SEGURANÇA NO HEMISFÉRIO.”
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